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Ir NA'.,:CE mil NOVO GRANDE ES TADO, NA FEDERAÇÃO ffil1CnLEIRA."

( REIS VEIDSO )



Fluminensffie cariocas seopre estiverao , .r.1uitoproxloos
,A -Fusão veio recoopensar a unidade de governo des~eobra-

da en 1834, dando novos r-unos à pol{tica econôraico-social do /
/( ,Pals e criando uo novo e grande pol0 de desenvolvioento e inte-

'"gra çao ,

,Provincia Fluoinense

~~

Janeiro 24-2-1891

~/

\

Munic{pio Neutro

12-8-1834

\-
Distrito Federal

24-2-1891

Estado da Guanabara
21':'4-1960
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15 de rflat~o de 1915
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u A SOLUÇ1\o TALVEZ SEJA UM rouco 1\ IRDIA, MAS NOSSO PRINCfPIO

DE TRABALHO TEM QUE SER ANTES T.ARD:illDO Q~lLNUNCAo"

QUATROCENTOS E DEZ ANOS DEillIS DE

SUA FUND:Açl0,'~ QUINZE A1TQS DEIüIS DE SE TER

TRANSFORMADO EM ESTADO, A CIDADE DO RIO DE JANEIRO,

VOLTA A INTEGRAR-SE AO, SEU ESTADO DE ORIGEM, FUNDIN-

DO TERRAS E ESPERANÇASo

( ERNESTO GEISEL )



Criado pela Lei Complementar nQ 20 de l/7/74, o novo Estado
do Rio de Janeiro nasceu com n posse do governador, o Almirante
Florinno Peixoto Fnria Limn, na manha de 15/3/75., -Abrange umo ar wa de 43.905 Km2, da qual 10171 Km2 eram da
GB, com cerca do 9~400oOOO hnbitanteso

Limitado no norte por MinaslGernis, no sul pelo Oce~o
,,' PAtlnntico, a leste pelo Espirito Santo e a oeste por

Sõ'o P2,uJ~o,o Estado do Rio de Je'.,lleiroso com;2e _de 16,incluidns Rio de Jcnoiro e. .'"mlcrorregloes9
I' •Nitorol.
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N A NO artigo 164, da ntun1 Constituiçao do Brnnil, preve quo ns rogioes netropolitnnns
possaraintogrc..r-separo.roc.lizo.çnode serviços conuna , ainda quo LncLuan diforente.,

-'
. (. T 1 . t .'. t t t b"nunlclplOS. enco o nOSIlO SlS ODa VlarlO e rQnspor e, so.noo.nono aSlco,

( Qbastocinonto do águn, redo do esgotos), as TIosno.sfontes de energia, ló-
gico quo ns cidades que pnrticipan d~ DOBna regino estuden eIlCOTIUD o; seus)
pro b.lonas e des cubr-an junto as s 01uç oes • (

A FU8ÜO criou o.Rogião Metropolitana do Rio de Janeiro, incluinQo-- --o antigo Estado da Guo.no.barao as seguintes unidndes flru~inonsos:
,. , " ,Ji, Duquo do Cnxins, Novo. 19uaçu, Mnricn, Mago,

p~liS, S.Jono do Moriti, Paracnnbf, Itaborni, Itagual, Mnngarntiba, ~
.Sao Gonçalo. ~.
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AFINAL, Q~ É ÁREA METROPOLITANA,1

,Todo. vG'z que encontrt1.lm1Sun nucleo populo.ciono.l equi-
po.do, ver~fioo.reDos que o.s regiões vizinho.s sofren sua influência di-
reto. Existen o.snetr6pol&B que são gro.ndes centros urbo.nos e en tor-,no dos quo.is giro.n o.s cido.des proxino.s, enboro. essas cidades nenores
sejo.n, de certa forno., inportQntes.

A "Como lli~fenoneno socio.l natural, nestas o.reo.sperife-
A ,ricos, cido.des tem seu desenvolvinento retnrdo.do, COD Denor conercio

e con quase todo seu contingente hlli~o.nosQindo pela,manhã, para tro.-
balhar no centro netropolitano e rctorno.ndo à noite. Dai surgen as

I'chnrmdas cidades-dormitorio.
Oircundnndo a Oido.de do Rio de Janeiro, uno. das prin-

I' ,cipnis netropoles br,-sileiro.s, existiro.n varias dessas cidndes-dor -
, ~ '"mit orio que, a par-tí r de. crí.açuo do. regio.o metropoli +ana do Rio de,JQlleiro, PQSSo.D Q se integro.r nun conjunto socio-cul tural e adrrí.rrí.a-

trntivo. ,As Detropo~ •• cresceD de to.l nodo que o o.gloner['..dour-
bnno se expnnde o.t~ o linite de uno. cidade vizinha - uno. continuQçÕo

, • ' ( I'da netropole. A esse conJunto urbQno contllluo dn-se o none de
lREA J1ETROPOLITANA.

~do'u.rnD.regiQo fnz C01:1que todo.s o.s
nefi~ieD dos seus bons e serviços.

Â influência exercido. pela Áre~ Metropclitano. sobre to-,cidades proxino.s dependa.m e se be -
Essa. regi~o recebe o nome de

REGIÃO METROPOLITANA.



GEOEce"'C>M'. 00 ESTADO
00 1('.O DE JAHE U~O

~ N AA integrnçno dn Gunnnbnrn nn sua rogino gooeconomicn
vni fncilitar nos dois Estndos ronliznrem suns vocaçõos eco -
nômicns nnturnis, crinndo um n~cloo do dosonvolvimonto cnpn~
do croscor mnis rnpidnmonto o dotndo ae porspoctivng mnis nm-
plns do quo cndn rogião sepnr~dnmonto.
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CliliACTERfsTICAS ECONeMICAS DO NOVO ESTADO DO RIO

• Municipio do Rio de Jnneiro • Contro finnnceiro o Centro de serviços.
Porto do Rio de Jnnoiro e Porto de S~pe-,tibn. Unidnde nº 2 do. Ci~.Siderurgicn N~-
ciono.l.

• lmgrn dos

• Novo. Lgua çu
• Volto. Redondo., .• Petropolis

• Duque de C2xio.s

fllli"incnse~~• Norte

; ,

A ~inn o.tomico.po.ro.gero.ço.odo onergio.
e.Utrico..

Indústrio. Nnvnl e indústrin do pescado.

• Indústrio.s mecnnico.s e forj2rio.s.
, 'd ' ,• Nucleo do complexo Sl orurglco.

• Indústrin têxteis e f2rmncêuticns.

• Complexo do so.l o fabrico. de bo.rrilho..
I d' t ' ( ,n us-rlns qUlilllcns.

• Núcloo de conploxo potroquÍmico.
N ( , 1 it ' ,• Reg~no agrlcoln, pecuarin~ el elrla,, ,gado paro. corte, c~nQ de o.çucnr, USlnns

.do nçúcar, úlbriclJ.Sde c.í.nento , Possibi-
lidado-de exploro.ção d~ horti-fruti-gran-
geiros. Indústria. Extro.tivn de produtos
r,ünoro.is.



FUSÃO E TURIDMO 11

Rio e Estado do Rio começnm o.viver novn renlidade po-
r A Nl~tica, socinl e economicn. Dentre as mil tnref&s que terno de ser or-,denadns numn cnsa desarrumndn, com as propriedades indispensaveisy

'" (' , ,certnmente o. elnboraçao de uma pol~tica turistica merecera o necessa-
rio dastaque ,

A orografin fllli~inenseoferece condições naturais que
, "atrQem visitantes durante todQS as epocQs do nno. Teresopolis, Petre-

polis, Friburgo, lYtiguelPereira, VaLcnça , Vaas our-aa , I1zti do Alferes
f'V IV , ,;;3a.Ocidades que se ô estr.cam nco so peLaa suas paâ.sugone, maa tn.mbem po-

Alu excelencin do clima.que oferecem.
As prnin.s do litornl fluminense completnm com ~s cnri-

ocns o nnel que circula o novo Estado que surge, sendo,fo.tor de uma ex-
pnnsão cedo.v~ mnis ncentundn. do turismo nessa regiio.

Reunindo tudo isto às belezns nnturnis do. Cidnde do /
, • •• NRio de JQneiro sem duv~d~ tereIDos condlçoes de renlmente desenvolver

o turismo como ind~strin.
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CONCLUSÃO

t

/

/
;

É um belo e promissor Estado este que rnsce con a fusão.
,e sun equipe cabera assentar asAo .[-,lmiranteFeria Id.na

bases da sua ndBini~tração~
Fluninenoes e cariocas

/
se juntao, agora, para trabalha:;. /

por lli~ futuro conum ajudando-se uns nos outros na obra de con
truç50 do novo Eet~o do Rio de Janeiro.

\ I
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